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Campo grande 
– Morena que eu Amo –

Bíblico é o vulgo: foi de terra pura
Que o bom Criador, em gesto quase insano,
Modelou, em carinho/amor/doçura,
Seu engenho cabal – que é o ser humano.

De alhures terra, em análoga ventura,
– Imitando do Pai o santo plano – 
Um filho-herói fez maxi criatura
Ao fundar Campo Grande – de amor lhano!

Deu-lhe o sopro da vida o Zé Antônio,
Que aqui pôs em labor o seu monjolo,
Qual símbolo perpétuo do seu sonho:

A bica d’água é o suor desta gente
Que aciona, no progresso deste solo,
Um monjolo a cantar eternamente!

GERALDO RAMON PEREIRA

No início de 1934, falei com meu pai e obtive permissão 
para concluir o ciclo ginasial em São Paulo e dar início ao 
curso de Direito na Faculdade do Largo de São Francisco, 
famosa no País. Eu havia sido aprovado no quarto ano do 
Colégio Dom Bosco de Campo Grande e faria o quinto e 
último no Liceu Rio Branco, naquela capital.

Combinados, ele me deu oito notas de quinhentos mil 
réis no total de quatro contos de réis e eu parti na compa-
nhia do primo Ivan Barbosa Martins, simpático e afável, que 
estava para concluir o curso de Medicina no Rio de Janeiro.  
Tomamos o noturno da Noroeste do Brasil e chegamos ao 
destino quarenta horas depois.

Eu era apenas um menino, com pouco mais de dezesseis 
anos, e fiquei aturdido com o movimento da cidade grande, 
na época com um milhão de habitantes e linhas de bondes e 
ônibus, fora automóveis a circularem em todas as direções. 
Aluguei quarto e tomei pensão na Rua Marquês de Itu, 19, 
na Vila Buarque, onde havia ainda lampiões a gás – era a São 
Paulo da garoa e dos lampiões a gás, cantada pelos poetas. 
Matriculei-me no colégio, fiz dois ternos de casimira e com-
prei roupas e livros didáticos. Sobrou-me dinheiro para mais 
dois meses, como avisei aos meus pais.

Conheci na pensão dois jovens de Corumbá, André de Bar-
ros que partiu para o Rio de Janeiro, onde estudaria Direito, 
e Carlos Mônaco, que fez ali mesmo o curso de engenharia. 
Na mesa de refeições, um dos companheiros, Celso, critica-
va acidamente os patrícios que não haviam se engajado na 
revolução paulista, falei-lhe da nossa ajuda, no sul de Ma-
to Grosso, mas nada o conformava. O colega de quarto era 
educado, João Francisco Cuba dos Santos  Filho, funcionário 
que mais adiante se faria bacharel como o pai, então Juiz de 
Direito do interior. Dias depois começaram minhas aulas, 
eu achava tudo difícil, ignorante como era das pessoas e das 

coisas. Em verdade, sentia falta dos meus e levei tempo a me 
habituar fora de casa. Encerrado o ano letivo, estava conclu-
ído o meu curso ginasial e logo após deveria submeter-me 
ao exame vestibular da Faculdade. Fiz inscrição para o ves-
tibular de Direito, que constava de uma prova escrita apenas 
e de várias outras orais. No momento em que nos pusemos 
em fila para o exame escrito, abri o livro que continha os 
pontos (higiene e medicina preventiva, de Afrânio Peixoto) 
e li toda a matéria que, por sorte, responderia logo depois. 
Minha prova esgotou o assunto. Os professores incumbidos 
do vestibular não nos deram a nota dessa prova, mas ela 
era examinada no instante em que fomos arguidos e pude 
perceber que a minha aprovação decorrera em boa parte do 
êxito na prova escrita.

Travei relações com dois rapazes de minha cidade e com 
eles passei a morar junto à faculdade e também na pensão 
de José Gil Lescano e sua mulher, dona Martina, que acolhia 
gente do nosso rincão, no Largo do Arouche, 39. Eram José 
Fragelli e Iturbides Serra, ambos de Campo Grande, estu-
diosos e de bom caráter. Fizemo-nos bons e leais amigos. 
Nossa amizade era a de irmãos. Na pensão, eu e o Iturbides 
ocupávamos o mesmo quarto. No inverno apanhei gripe e 
à noite a tosse me acometeu e nos impedia de dormir. Lá 
pelas tantas, o Tubica – seu apelido – lamentou-se, desceu 
a escada e obteve, em um dos bares abertos, uma porção 
de vinho que fez aquecer e me trouxe a beber. Foi tiro e 
queda, parei de tossir e nós pudemos conciliar o sono. Itur-
bides, além de bom coração, foi dos melhores talentos de 
nossa geração. Sua oratória era rica, entusiástica e repleta 
de imagens.

O ano não era auspicioso para mim apenas, mas para a 
cidade e o País. Criou-se em 1933 a Escola Livre de Sociologia 
e Política, com o apoio de empresários, e o interventor Ar-

mando de Salles Oliveira criou a Universidade de São Paulo, 
em 1934. Sergio Milliet disse, a propósito: “De São Paulo não 
sairão mais guerras civis anárquicas, e sim uma revolução 
intelectual e científica suscetível de mudar as concepções 
econômicas e sociais dos brasileiros”.

Professores estrangeiros de valor: Roger Bastide, Emílio 
Williens, Donald Pierson, Pierre Monbeig, Hebert Baldus le-
cionaram ao lado dos nacionais, formando novas gerações 
de cientistas.

Mário de Andrade, um dos organizadores da Semana de 
Arte Moderna em 1922 e que lançara Pauliceia desvairada, de 
poemas modernistas, fundou com Paulo Duarte o Departa-
mento Municipal de Cultura de São Paulo, órgão de grande 
influência na democratização da cultura. Criou, também 
com Paulo Duarte, a Sociedade de Etnografia e Folclore de 
São Paulo. A Discoteca Pública e os primeiros parques in-
fantis são obras suas. Em 1938, transferiu-se para o Rio de 
Janeiro para dirigir o Instituto de Arte da Universidade do 
Distrito Federal e para ocupar a cátedra de história e filo-
sofia da arte.

A velha Academia de Direito, embora compusesse a Uni-
versidade de São Paulo, não mudou do lugar que ocupa desde 
sua criação, em 1827, no antigo Convento do Largo de São 
Francisco.

O prédio do convento foi demolido por etapas e, quando 
do meu ingresso, eu ainda assisti às aulas em salas antigas. 
O salão nobre, onde se realizam as festas de formatura, não 
estava concluído no ano de 1940, assim colei grau, no mês 
de janeiro, no Teatro Municipal. Tivemos a insigne honra 
de contar com o professor Clóvis Bevilácqua na solenidade 
de formatura.

WILSON BARBOSA MARTINS

Faculdade de Direito em São Paulo

Nas quatro últimas décadas, milhões de pessoas comuns, 
psicologicamente normais, têm enfrentado uma colisão 
abrupta com o futuro. Cidadãos dos países mais ricos e tec-
nologicamente mais avançados do mundo, muitos deles, per-
plexos, pelo fato de se colocarem, compulsoriamente, à altura 
de uma exigência incessante de mudança, que caracteriza o 
nosso tempo, uma situação cada vez mais penosa. Para eles 
o futuro chegou cedo demais.

A sociedade ocidental, nestes últimos 300 anos, tem sido 
arrastada num turbilhão de transformações. Este turbilhão, 
longe de atenuar-se, parece que agora ganha uma densidade 
maior de forças. As transformações se expandem através dos 

países altamente industrializados, em ondas de velocida-
de que cada vez mais se aceleram e com um impacto sem 
precedentes. Gera, na sua caminhada, todas as espécies de 
uma curiosa flora social; - das “igrejas psicodélicas” e das 
“universidades livres”  às cidade da ciência, no ártico, e aos 
“clubes de trocas de esposas”, em muitos países.

Engendra, também, personalidades estranhas: crianças que 
com a idade de doze anos não mais pertencem ao mundo in-
fantil; adultos que aos cinquenta passam a ser crianças de doze. 
Há pessoas ricas que simulam a pobreza, programadores de 
computadores que se voltam para o LSD. Há anarquistas que, 
debaixo das suas camisas encardidas de zuarte, são abomi-

O choque do futuro, no presente

 PROFª. THEREZINHA DE ALENCAR SELEM ABRI-
LHANTA ‘CHÁ’ DA ASL – O nosso próximo “Chá Acadê-
mico”, que acontece mensalmente na sede da instituição 
(Rua Rui Barbosa, 2.624 - Centro), dar-se-á no dia 29 de 
agosto (segunda-feira), com início às 18h, quando, na 
oportunidade, será ministrada uma palestra pela educa-
dora Therezinha de Alencar Selem. A ilustre palestrante, 
ex-conselheira de Educação/MS, jubilada lente da Uni-
versidade Católica Dom Bosco e da UFMS, discorrerá so-
bre o tema: “Por que não se faz o óbvio em Educação?”. 
Contamos com a presença de acadêmicos, familiares e 
convidados especiais.

“Concurso de Contos Ulisses Serra” 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras lança a Edi-
ção/2011 do “Concurso de Contos Ulisses Serra”, que foi 
criado em 1972 e reeditado em diversos anos até a presente 
data.

E d i t a l
O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Le-

tras torna público que estarão abertas, de 29 de agosto a 
07 de outubro de 2011, as inscrições para o “Concurso de 
Contos Ulisses Serra” (edição 2011), conforme regulamento 
a seguir.

Campo Grande, 27 de agosto de 2011 - Reginaldo Alves 
de Araújo

REGULAMENTO
1.  Participação
1.1. Podem participar do Concurso de Contos Ulisses 

Serra escritores que residam em Mato Grosso do Sul.
1.2. O tema é livre.
1.3. Os contos devem ser originais, inéditos e escritos 

em língua portuguesa.
2.  Inscrições
2.1. As inscrições são gratuitas e estarão abertas de 

29 de agosto a 07 de outubro de 2011, sendo considerada 
a data da postagem no Correio.

2.2. Cada candidato poderá inscrever até dois contos, 
classificando-se, se for o caso, um único conto por au-
tor.

2.3. O conto concorrente deverá ser entregue em qua-
tro vias datilografadas ou digitadas, em folhas A-4, e não 
poderá ser assinado nem possuir qualquer marca ou pseu-
dônimo.

2.4. Em envelope menor fechado, não identificado, 

o candidato inserirá uma folha com as seguintes infor-
mações (datilografadas ou digitadas): nome e endereço 
completos (telefone e e-mail, se possível) e uma pequena 
biografia, com no máximo dez linhas.

2.5. O envelope fechado e as quatro vias do conto con-
corrente receberão a mesma numeração, possibilitando a 
identificação dos classificados após o julgamento.

2.6. Os contos e os dados dos autores (envelope menor) 
deverão ser encaminhados, num só envelope, à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, Rua Rui Barbosa, 2624, Cen-
tro, Campo Grande - MS – CEP 79002-365.

3.  Julgamento
3.1. A seleção dos contos será feita por uma comissão 

de quatro pessoas da área de Literatura, indicada pela 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

3.2. A comissão julgadora do Concurso terá plena au-
tonomia de julgamento, não cabendo recurso às suas de-
cisões.

3.3. O resultado do Concurso será divulgado no suple-
mento cultural e no site da ASL.

3.4. O processo de seleção e julgamento será registrado 
em ata firmada por membros da Comissão julgadora.

4.  Premiação
4.1. O Concurso premiará os autores selecionados em 

primeiro, segundo e terceiro lugares  com 80, 60 e 50 
exemplares, respectivamente, de uma edição da Revista 
da Academia que incluirá a publicação destes três contos 
vencedores, bem como com placas alusivas às respectivas 
premiações.

5.  Disposições Finais
5.1. A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras só acei-

tará inscrições dentro das normas do Concurso.
5.2. Os autores selecionados, após a comunicação do 

resultado, deverão enviar (para a publicação constante no 
item 4.1) – dentro do prazo dado pela ASL – seus trabalhos 
copiados em disquetes compatíveis com o sistema PC, di-
gitados em Word, fonte Times, corpo 12.

5.3. Os contos escritos e não selecionados não serão 
devolvidos em hipótese alguma.

5.4. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria 
da ASL.

5.5. A simples inscrição do participante configura a 
plena e automática concordância com o presente regula-
mento.

5.6. Outras informações acerca do Concurso poderão 
ser obtidas diretamente na Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras (endereço supracitado), no período vespertino.

Campo Grande, 27 de agosto de 2011  -   ASL  -  A Di-
retoria 

náveis conformistas, e conformistas que, escondidos nos seus 
colarinhos impecáveis, são abomináveis anarquistas. Há “Clubes 
Playboys” e as casas de perversão sexual, com hidromassagem e 
cinemas privê... Há as anfetaminas e os tranquilizantes... a ira, a 
abundância e o esquecimento. Demasiado esquecimento.

Muitos acontecimentos, que agora nos atingem como in-
compreensíveis, seriam muito menos impenetráveis se désse-
mos uma vista de olhos renovada no ritmo de transformação 
que faz com que, algumas vezes, a realidade se pareça com 
um caleidoscópio alucinado. E isto porque a aceleração das 
mudanças não apenas açoita, meramente, as indústrias ou as 
nações. É uma força concreta que penetra fundamente nas 
nossas vidas pessoais, que nos obriga a atuar dentro de nossos 
papéis, e que nos joga diante de uma nova e poderosamente 
conturbadora doença psicológica. Esta nova doença pode ser 
chamada de “o choque do futuro” e um conhecimento de suas 
fontes e sintomas ajuda a explicar muitos fatos que, de outra 
forma, desafiariam uma análise racional. O futuro chegou, há 
muito. Quem ainda não percebeu é porque vive no passado.

A Terceira Onda, emergente logo após a II Guerra Mun-
dial, sempre crescente, superlativamente progressista, gerou 
uma multidão de alguns milhões de mulheres e homens, não 
muitos, que vivem no futuro, e que sofrem uma espécie de 
curto-circuito, emocional e psicológico, porque ainda não 
encontraram o espaço-tempo essencial para o seu desenvol-
vimento, inadiável e irresistível.

Tanto a Etnografia quanto a Etnologia, esta dependente 
daquela, sofreram agudas e doloridas metamorfoses, “lavadas” 
por essa onda evolutiva grandiosa.

Inobstante toda essa magnífica explosão evolucionista, 
o Brasil, hilário e réprobo, indiferente e ausente, atolado na 
incúria e na preguiça, viandante de caminhos transversos, 
dolorosamente ricos em recursos escusos e difusos, refém 
do Capital e da Tecnologia externos, continua “deitado eter-
namente em berço esplêndido”, chafurdado na corrupção 
congênita em que se compraz. Até quando?...

ALTEVIR ALENCAR


